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Resumo 

Objetiva-se analisar a produção científica sobre a qualidade de vida de cuidadores de idosos com demência nos últimos 
cinco anos. Trata-se de uma revisão integrativa
PubMed, com a questão norteadora: quais as evidências produzidas sobre a qualidade de vida de cuidadores de idosos 
com demência? Utilizou-se como recorte temporal artigos publicados entre
descritores: demência; cuidadores; enfermagem; qualidade de vida. 
selecionados 27 artigos, os quais foram agrupados em duas categorias: “Intervenções não farmacológi
e/ou fatores relacionados à qualidade de vida”. 
cuidadores, é possível promover benefícios na qualidade de vida de ambos, proporcionar atenção integral e consciente.
Palavras-chave:idosos; qualidade de vida; demência; cuidadores; enfermagem.
 
 
 
Abstract 
The goal is to analyze the scientific production on quality of life of caregivers of elderly people with dementia in the last 
five years. This is an integrative review carried 
the guiding question: What are the studies about the quality of life of caregivers of elderly people with dementia? The 
articles analyzed were published between 2011 and 2016, using 
quality of life. After applying the eligibility criteria, 27 scientific articles were selected and grouped into two categorie
non-pharmacological interventions and symptoms and / or factors relate
strategies involving the elderly and caregivers can promote gains in both quality of life by providing a comprehensive and 
conscious attention. 
Keywords: elderly; quality of life; dementia; nursing.
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se analisar a produção científica sobre a qualidade de vida de cuidadores de idosos com demência nos últimos 
se de uma revisão integrativa realizada nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e 

quais as evidências produzidas sobre a qualidade de vida de cuidadores de idosos 
recorte temporal artigos publicados entre 2011 e 2016, utilizando os seguintes 

descritores: demência; cuidadores; enfermagem; qualidade de vida. Após aplicação dos critérios de elegibilidade, foram 
selecionados 27 artigos, os quais foram agrupados em duas categorias: “Intervenções não farmacológi
e/ou fatores relacionados à qualidade de vida”. Conclui-se que ao fornecer estratégias que envolvem os idosos e 
cuidadores, é possível promover benefícios na qualidade de vida de ambos, proporcionar atenção integral e consciente.

idosos; qualidade de vida; demência; cuidadores; enfermagem. 

to analyze the scientific production on quality of life of caregivers of elderly people with dementia in the last 
five years. This is an integrative review carried out in the databases of the Virtual Health Library (VHL) and PubMed, with 
the guiding question: What are the studies about the quality of life of caregivers of elderly people with dementia? The 
articles analyzed were published between 2011 and 2016, using the following descriptors: dementia; caregivers; nursing; 
quality of life. After applying the eligibility criteria, 27 scientific articles were selected and grouped into two categorie

pharmacological interventions and symptoms and / or factors related to quality of life.
strategies involving the elderly and caregivers can promote gains in both quality of life by providing a comprehensive and 

elderly; quality of life; dementia; nursing. 
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se analisar a produção científica sobre a qualidade de vida de cuidadores de idosos com demência nos últimos 
realizada nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e 

quais as evidências produzidas sobre a qualidade de vida de cuidadores de idosos 
2011 e 2016, utilizando os seguintes 

Após aplicação dos critérios de elegibilidade, foram 
selecionados 27 artigos, os quais foram agrupados em duas categorias: “Intervenções não farmacológicas” e “Sintomas 

se que ao fornecer estratégias que envolvem os idosos e 
cuidadores, é possível promover benefícios na qualidade de vida de ambos, proporcionar atenção integral e consciente. 

to analyze the scientific production on quality of life of caregivers of elderly people with dementia in the last 
out in the databases of the Virtual Health Library (VHL) and PubMed, with 

the guiding question: What are the studies about the quality of life of caregivers of elderly people with dementia? The 
the following descriptors: dementia; caregivers; nursing; 

quality of life. After applying the eligibility criteria, 27 scientific articles were selected and grouped into two categories: 
d to quality of life. It concludes that by providing 

strategies involving the elderly and caregivers can promote gains in both quality of life by providing a comprehensive and 
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Introdução  

 

Os idosos correspondem ao grupo etário 
com maior crescimento nas estruturas 
demográficas. Em 2009, existiam mais de 730 
milhões de pessoas com mais de 60 anos, em 2050 
estima-se que esse grupo aumente para 2 
bilhões(1). 

O aumento da expectativa de vida é 
acompanhado pela ocorrência de doenças c
não transmissíveis e as neurodegenerativas. Dentre 
as doenças típicas da saúde do idoso, pode
destacar as demências, as quais hoje acometem 
parte da população pré-senil e senil de todo o 
mundo. Em 2001, estimava-se que 24,4 milhões de 
pessoas com 60 ou mais anos sofriam da doença, 
valor que deverá duplicar a cada 20 anos, isto é, 
para 42,3 milhões em 2020 e 81,1 milhões em 
2040(1-2). 

São vários os tipos de demências, que 
podem ser classificadas em reversíveis/não 
degenerativas e as irreversíveis/degenerativas. As 
irreversíveis equivalem a 80% das demências e são 
compreendidas por Doença de Alzheimer, 
Demência Vascular, Demências dos corpúsculos de 
Lewy e Demências frontotemporais, enquanto as 
reversíveis representam 10% das demências
quais podem ser causadas por toxicidade de 
medicamentos, depressão, infecção do sistema 
nervoso, doenças metabólicas e neurológicas 
(tumores cerebrais primários e hidrocefalia de 
pressão normal), envenenamento por orgânicos e 
metálicos, disfunção da tireóide e paratireóide, e 
deficiências nutricionais de vitamina B12, B6, 
tiamina e ácido fólico(³). 

A demência é caracterizada pelo declínio 
progressivo da memória que traz uma série de 
consequências nas funções cognitivas, déficit para 
realização de comandos motores e falhas no 
planejamento. Os idosos diagnosticados com a 
doença são em sua maioria mulheres, com idade 
entre 60 e 100 anos, casadas ou viúvas, com baixo 
grau de instrução e aposentadas(4-5).

Um estudo norte-americano identificou 
que pessoas com demência severa necessitam de 
41,5 horas por semana de cuidados adicionais; nos 
casos moderados são necessárias 17,5 horas, e 8,5 
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Os idosos correspondem ao grupo etário 
com maior crescimento nas estruturas 
demográficas. Em 2009, existiam mais de 730 
milhões de pessoas com mais de 60 anos, em 2050 

se que esse grupo aumente para 2 

O aumento da expectativa de vida é 
acompanhado pela ocorrência de doenças crônicas 
não transmissíveis e as neurodegenerativas. Dentre 
as doenças típicas da saúde do idoso, pode-se 
destacar as demências, as quais hoje acometem 

senil e senil de todo o 
se que 24,4 milhões de 

m 60 ou mais anos sofriam da doença, 
valor que deverá duplicar a cada 20 anos, isto é, 
para 42,3 milhões em 2020 e 81,1 milhões em 

São vários os tipos de demências, que 
podem ser classificadas em reversíveis/não 

irreversíveis/degenerativas. As 
irreversíveis equivalem a 80% das demências e são 
compreendidas por Doença de Alzheimer, 
Demência Vascular, Demências dos corpúsculos de 
Lewy e Demências frontotemporais, enquanto as 
reversíveis representam 10% das demências, as 
quais podem ser causadas por toxicidade de 
medicamentos, depressão, infecção do sistema 
nervoso, doenças metabólicas e neurológicas 
(tumores cerebrais primários e hidrocefalia de 
pressão normal), envenenamento por orgânicos e 

ireóide e paratireóide, e 
deficiências nutricionais de vitamina B12, B6, 

A demência é caracterizada pelo declínio 
progressivo da memória que traz uma série de 
consequências nas funções cognitivas, déficit para 

dos motores e falhas no 
planejamento. Os idosos diagnosticados com a 
doença são em sua maioria mulheres, com idade 
entre 60 e 100 anos, casadas ou viúvas, com baixo 

. 
americano identificou 

demência severa necessitam de 
41,5 horas por semana de cuidados adicionais; nos 
casos moderados são necessárias 17,5 horas, e 8,5 

nos quadros leves(6). 
Neste cenário, surge a figura do cuidador 

como opção de cuidado ao idoso, o qual tem que 
lidar com as mudanças progressivas na 
manifestação da demência. Em muitos casos, o 
profissional  desempenha este papel sozinho, sem 
outra pessoa para dividir as tarefas

Os cuidadores são em sua maioria maioria 
do sexo feminino, casados, com idade entre 41 e 50 
anos, com ensino fundamental incompleto e com 
renda mensal de até 1 (um) salário mínimo. Em 
geral são membros da família e apresentam alguma 
alteração no padrão de saúde, quer seja física, 
social e emocional, que são intensificados quanto 
maior o grau de paren
cuidador(8). 

Ao fazer parte do cenário familiar de 
cuidado ao idoso, os cuidadores passam a ser 
responsáveis pelas atividades que antes eram 
realizadas pelos idosos, ou seja, o cotidiano, o 
cuidado com a casa, o gerenciamento das contas
além das atividades básicas de cuidado

Em vistas das limitações da doença, os 
cuidadores passam a apresentar fatores 
estressantes relacionados à sobrecarga das tarefas, 
além do esquecimento da sua própria saúde e de 
suas atividades básicas, afetando 
sua qualidade de vida(10)

Ao provocar prejuízos na saúde física e 
emocional do cuidador, consequentemente são 
geradas implicações negativas para o processo de 
cuidado ao idoso em processo demencial. 

É importante que a equipe de saúde 
compreenda a importância do cuidador e possa 
desenvolver estratégias que promovam o bem
estar do mesmo, além de favorecer melhorias na 
sua qualidade de vida. 

Qualidade de vida é definida pela 
Organização Mundial de Saúde como a percepção 
da pessoa a respeito da 
considerando os valores culturais do local onde 
vive, além de seus objetivos, expectativas, padrões 
e preocupações(10). 

No cenário de cuidado ao idoso, os 
cuidadores enfrentam uma sobrecarga física que 
acaba dificultando a realização de determinadas 
tarefas além de doenças crônicas já existentes, 
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Neste cenário, surge a figura do cuidador 
como opção de cuidado ao idoso, o qual tem que 
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profissional  desempenha este papel sozinho, sem 
outra pessoa para dividir as tarefas(7).  

Os cuidadores são em sua maioria maioria 
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Ao fazer parte do cenário familiar de 
cuidado ao idoso, os cuidadores passam a ser 
responsáveis pelas atividades que antes eram 
realizadas pelos idosos, ou seja, o cotidiano, o 
cuidado com a casa, o gerenciamento das contas, 
além das atividades básicas de cuidado(9). 

Em vistas das limitações da doença, os 
cuidadores passam a apresentar fatores 
estressantes relacionados à sobrecarga das tarefas, 
além do esquecimento da sua própria saúde e de 
suas atividades básicas, afetando diretamente a 

10). 
Ao provocar prejuízos na saúde física e 

emocional do cuidador, consequentemente são 
geradas implicações negativas para o processo de 
cuidado ao idoso em processo demencial.  

É importante que a equipe de saúde 
enda a importância do cuidador e possa 

desenvolver estratégias que promovam o bem-
estar do mesmo, além de favorecer melhorias na 

Qualidade de vida é definida pela 
Organização Mundial de Saúde como a percepção 
da pessoa a respeito da posição de sua vida 
considerando os valores culturais do local onde 
vive, além de seus objetivos, expectativas, padrões 

No cenário de cuidado ao idoso, os 
cuidadores enfrentam uma sobrecarga física que 
acaba dificultando a realização de determinadas 
tarefas além de doenças crônicas já existentes, 
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como hipertensão arterial, diabetes, depressão e 
osteoporose(10). 

A relevância do estudo é por contribuir na 
atualização de conhecimentos da equipe de saúde 
e na melhoria da qualidade da assistência aos 
cuidadores de idosos. 

Tendo em vista a importância do cuidador 
na assistência ao idoso com demência e como isso 
pode afetar a qualidade de vida dos cuidadores, o 
objetivo é analisar as produções científicas sobre a 
qualidade de vida de cuidadores de idosos com 
demência. 
 

Método 

 

Trata-se de uma revisão integrativa, com 
período de coleta de dados de 05 de novembro de 
2016 a 10 de dezembro de 2016. A revisão 
integrativa é um método de análise de pesquisas 
que possibilita a síntese do conhecimento em um 
determinado assunto. Inclui estudos com 
diferentes abordagens metodológicas, além de 
identificar lacunas do conhecimento que 
necessitam ser preenchidas com a realização de 
novas pesquisas(11). 

 O método de revisão integrativa é 
composto por seis etapas: (1) identificação do tema 
e a elaboração da questão norteadora; (2) 
estabelecimento de critérios para inclusão e 
exclusão de estudos; (3) definição das informações 
a serem extraídas dos estudos selecionados; (4) 
avaliação dos estudos incluídos na revisão 
integrativa; (5) interpretação dos resultados e (6) 
apresentação da revisão/síntese do 
conhecimento(11).  

A primeira etapa é a identifi
e elaboração da Questão Norteadora, que foi a 
seguinte: "Quais os conhecimentos produzidos 
sobre a qualidade de vida de cuidadores de idosos 
com demência?"  

A segunda etapa corresponde aos critérios 
de inclusão e exclusão, sendo estabelecidos
inclusão: aderência ao objetivo e ao tema proposto, 
artigos publicados em português, inglês e espanhol; 
artigos na íntegra que retratassem a temática 
sobre a demência e qualidade de vida dos 
cuidadores publicados e nos últimos cinco anos. E o 
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como hipertensão arterial, diabetes, depressão e 

do estudo é por contribuir na 
atualização de conhecimentos da equipe de saúde 
e na melhoria da qualidade da assistência aos 

Tendo em vista a importância do cuidador 
na assistência ao idoso com demência e como isso 

dade de vida dos cuidadores, o 
objetivo é analisar as produções científicas sobre a 
qualidade de vida de cuidadores de idosos com 

se de uma revisão integrativa, com 
05 de novembro de 

dezembro de 2016. A revisão 
integrativa é um método de análise de pesquisas 
que possibilita a síntese do conhecimento em um 
determinado assunto. Inclui estudos com 
diferentes abordagens metodológicas, além de 
identificar lacunas do conhecimento que 

tam ser preenchidas com a realização de 

O método de revisão integrativa é 
composto por seis etapas: (1) identificação do tema 
e a elaboração da questão norteadora; (2) 
estabelecimento de critérios para inclusão e 

(3) definição das informações 
a serem extraídas dos estudos selecionados; (4) 
avaliação dos estudos incluídos na revisão 
integrativa; (5) interpretação dos resultados e (6) 
apresentação da revisão/síntese do 

A primeira etapa é a identificação do tema 
e elaboração da Questão Norteadora, que foi a 
seguinte: "Quais os conhecimentos produzidos 
sobre a qualidade de vida de cuidadores de idosos 

A segunda etapa corresponde aos critérios 
de inclusão e exclusão, sendo estabelecidos como 
inclusão: aderência ao objetivo e ao tema proposto, 
artigos publicados em português, inglês e espanhol; 
artigos na íntegra que retratassem a temática 
sobre a demência e qualidade de vida dos 
cuidadores publicados e nos últimos cinco anos. E o 

critério de exclusão foram artigos publicados que 
se repetiram nas bases de dados.

A busca foi realizada no banco de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde: Base de Dados em 
Enfermagem (BDENF), Literatura Latino
e do Caribe em Ciências da Saúde (
meio da PubMed, entre os anos de 2011 e 2016. 

Os termos utilizados, de acordo com os 
descritores em ciências da saúde (DECS) e o 
Medical Subject Headings

foram: “Demência” 
“Enfermagem” AND 
Dementia AND Caregivers AND Nursing AND 

Quality of life.  

A terceira etapa consistiu na definição das 
informações a serem extraídas dos estudos 
selecionados. Nesta etapa, foi elaborado um 
quadro contendo as seguintes informações: ano de 
publicação, titulo do artigo e tipo de estudo.

Os artigos levantados por meio desta 
combinação e o caminho percorrido são 
apresentados abaixo nos Fluxogramas 1 e 2. 

Na quarta etapa é realizada a avaliação dos 
estudos incluídos na revisão integrativa e análise 
crítica, correlacionando
realizamos a interpretação e discussão dos 
resultados, destacando as evidencias da qualidade 
de vida de cuidadores de idosos diagnosticados 
com demência. Na última etapa, foi apresentada a 
revisão e síntese do conhe
 

Fluxograma 1. Levantamento das referências nas 
bases de dados. Niterói, RJ, Brasil, 2016.
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o de exclusão foram artigos publicados que 
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Os termos utilizados, de acordo com os 
descritores em ciências da saúde (DECS) e o 
Medical Subject Headings (MESH), respectivamente, 
foram: “Demência” AND “Cuidadores” AND 

 “Qualidade de Vida” e 
Dementia AND Caregivers AND Nursing AND 

A terceira etapa consistiu na definição das 
informações a serem extraídas dos estudos 
selecionados. Nesta etapa, foi elaborado um 
quadro contendo as seguintes informações: ano de 

o, titulo do artigo e tipo de estudo. 
Os artigos levantados por meio desta 

combinação e o caminho percorrido são 
apresentados abaixo nos Fluxogramas 1 e 2.  
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estudos incluídos na revisão integrativa e análise 

ica, correlacionando-os. Na quinta etapa 
realizamos a interpretação e discussão dos 
resultados, destacando as evidencias da qualidade 
de vida de cuidadores de idosos diagnosticados 
com demência. Na última etapa, foi apresentada a 
revisão e síntese do conhecimento produzido. 

Levantamento das referências nas 
bases de dados. Niterói, RJ, Brasil, 2016. 
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Fluxograma 2. Levantamento das referências na 

“PubMed”. Niterói, RJ, Brasil, 2016.
 

 
 
Resultados 

 

Após leitura apurada das referências das 
bases de dados, ao todo, foram selecionados 27 
manuscritos.A MEDLINE quantificou 79% (21 
artigos); a LILACS foi representada por 11% (3 
artigos) e 4% referentes à BDENF (1 artigo). Por 
conseguinte, a PubMed representou 6% (2 artigos).

Para análise do conteúdo, as informações 
foram organizadas da seguinte maneira: ano da 
publicação, idioma, abordagem 
metodológica,essência do conteúdo, base de dados 
e recomendações dos autores. 

Com relação às principais características 
dos artigos selecionados, observa-se que
ano de publicação, 2014 representou o maior 
quantitativo, com 30% (8 artigos); em seguida o 
ano de 2012 com 18% (5 artigos); os anos de 2013 
e 2016 foram representados por 15% (4 artigos) e 
2011 e 2015 quantificaram 11% cada (4 
artigos/ano).  

O idioma que mais foi publicado foi em 
inglês, representado por 85% (23 artigos), artigos 
em português obtiveram o percentual de 15% (4 
artigos).  

A abordagem metodológica dos estudos foi 
em sua maioria do tipo randomizado, representado 
por 35% (9 artigos); em seguida artigos transversais 
totalizando 30% (8 artigos); estudos descritivos 
quantificaram 18% (5 artigos), revisão 
sistemática/integrativa 7% com (2 artigos); 3% 
referem-se a estudos de validação (1 artigo); relato 
de experiência e fenomenológico com 
quantitativo (1 artigo).  
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A abordagem metodológica dos estudos foi 
em sua maioria do tipo randomizado, representado 

em seguida artigos transversais 
totalizando 30% (8 artigos); estudos descritivos 
quantificaram 18% (5 artigos), revisão 
sistemática/integrativa 7% com (2 artigos); 3% 

se a estudos de validação (1 artigo); relato 
de experiência e fenomenológico com o mesmo 

Em relação à essência do conteúdo, os 
artigos foram agrupados em categorias para 
melhor entendimento: intervenções não 
farmacológicas (56%) e sintomas e/ou fatores 
relacionados à qualidade de vida (44%).

No Quadro 1, verif
artigos segundo autoria, ano de publicação, 
localidade, objetivo, tipo de estudo e principais 
conclusões. 

 
Quadro1. Artigos selecionados para a revisão 

integrativa. Niterói, RJ, Brasil, 2017
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Em relação à essência do conteúdo, os 
artigos foram agrupados em categorias para 
melhor entendimento: intervenções não 
farmacológicas (56%) e sintomas e/ou fatores 
relacionados à qualidade de vida (44%). 

No Quadro 1, verifica-se a distribuição dos 
artigos segundo autoria, ano de publicação, 
localidade, objetivo, tipo de estudo e principais 

Artigos selecionados para a revisão 
integrativa. Niterói, RJ, Brasil, 2017. 
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Discussão 

 

 Intervenções não farmacológicas

Esta categoria, composta por 15 artigos, 
aborda o uso de estratégias para promover uma 
melhora da qualidade de vida de cuidadores, como 
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Esta categoria, composta por 15 artigos, 
aborda o uso de estratégias para promover uma 
melhora da qualidade de vida de cuidadores, como 
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grupos de apoio e orientação, oficinas de formação 
e informação, treinamento de habilidades e apoio. 
Essas medidas são capazes de melhorar os níveis 
de ansiedade e depressão, além de minimizar o 
impacto da doença na vida do cuidador

Na literatura é apontado que os
carecem de informações e suporte. Estes 
necessitam de espaços propícios p
suas dúvidas, e os profissionais de saúde devem 
ofertar apoio, orientações e informações entre os 
sujeitos(14). 

Corroborando, os grupos de apoio têm 
caráter instrutivo, proporcionam o apoio 
psicológico e orientação na resolução de 
problemas, pois são realizadas trocas de 
experiência e valorização dos saberes dos 
cuidadores(1). 

Um estudo descritivo realizado em 2016 
destacou a importância de o enfermeiro trabalhar 
o binômio idoso-cuidador, por meio de encontros 
que propiciem a escuta, a infor
planejamento, o monitoramento e a avaliação de 
estratégias de gerência de cuidado voltadas ao 
idoso e seu cuidador(15). 

É notório que os cuidadores necessitam de 
um olhar da equipe de saúde, comprovado por 
uma revisão integrativa realizada no ano 
ao destacar que as intervenções para a clientela 
estudada têm surgido nos últimos 15 anos, ou seja, 
ainda há uma carência sobre esta temática, o que 
demonstra a importância de atitudes 
intervencionais capazes de impactar a vida do 
cuidador e do idoso(15). 

Nesse mesmo estudo, é destacado o 
enfoque no cuidador familiar, considerado um dos 
pilares nas questões de saúde e no cuidado 
prestado à família. 

O cuidado centrado no idoso e no cuidador 
deve iniciar a partir da confirmação do diagnóstico 
da demência, de forma a proporcionar o 
entendimento dos cuidadores acerca das 
características básicas da doença. Sabendo das 
peculiaridades da demência, os cuidadores tendem 
a entender e lidar mais facilmente com a evolução, 
as dificuldades e desafios. Independent
de atenção, é fundamental estabelecer uma 
harmonia entre os cuidadores, pois se torna 
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grupos de apoio e orientação, oficinas de formação 
e informação, treinamento de habilidades e apoio. 
Essas medidas são capazes de melhorar os níveis 
de ansiedade e depressão, além de minimizar o 
impacto da doença na vida do cuidador(12-13). 

Na literatura é apontado que os cuidadores 
carecem de informações e suporte. Estes 
necessitam de espaços propícios para retirada de 
suas dúvidas, e os profissionais de saúde devem 
ofertar apoio, orientações e informações entre os 

Corroborando, os grupos de apoio têm 
caráter instrutivo, proporcionam o apoio 
psicológico e orientação na resolução de 

, pois são realizadas trocas de 
experiência e valorização dos saberes dos 

Um estudo descritivo realizado em 2016 
destacou a importância de o enfermeiro trabalhar 

cuidador, por meio de encontros 
que propiciem a escuta, a informação, o 
planejamento, o monitoramento e a avaliação de 
estratégias de gerência de cuidado voltadas ao 

É notório que os cuidadores necessitam de 
um olhar da equipe de saúde, comprovado por 
uma revisão integrativa realizada no ano de 2015 
ao destacar que as intervenções para a clientela 
estudada têm surgido nos últimos 15 anos, ou seja, 
ainda há uma carência sobre esta temática, o que 
demonstra a importância de atitudes 
intervencionais capazes de impactar a vida do 

Nesse mesmo estudo, é destacado o 
enfoque no cuidador familiar, considerado um dos 
pilares nas questões de saúde e no cuidado 

O cuidado centrado no idoso e no cuidador 
deve iniciar a partir da confirmação do diagnóstico 

cia, de forma a proporcionar o 
entendimento dos cuidadores acerca das 
características básicas da doença. Sabendo das 
peculiaridades da demência, os cuidadores tendem 
a entender e lidar mais facilmente com a evolução, 
as dificuldades e desafios. Independente do nível 
de atenção, é fundamental estabelecer uma 
harmonia entre os cuidadores, pois se torna 

possível oferecer bem
consequentemente, a 
prestados aos idosos com demência

A orientação e suporte a esse grup
cuidadores permite o envolvimento construtivo 
com o idoso demenciado e a promoção da saúde 
de ambos. Essa estratégia é válida em todos os 
cenários de atuação, principalmente no 
de Saúde da Família, onde o cuidador deve ser 
visto como um agente de saúde, receptivo para 
orientações específicas e medidas preventivas para 
evitar a dependência precoce do idoso

 
Fatores relacionados à qualidade de vida

Para que se possam ofertar mecanismos de 
intervenção aos cuidadores, é preciso conhecer os 
sintomas/fatores relacionados à qualidade de vida
correspondente a 12 artigos da categoria.

 A literatura aponta que o cuidador de uma 
pessoa com demência apresenta exaustivas 
demandas na saúde física e mental, como também 
importantes mudanças no estilo d
nas necessidades da pessoa cuidada

 Como exemplo de fatores que podem 
influenciar negativamente a QV: má qualidade do 
sono; tipo de demência e sintomas 
neuropsiquiátricos; apoio, suporte social e acesso 
aos serviços de saúde; lazer; 
pré-existentes; intervenções subsidiadas com 
treinamento para o cuidador e espiritualidade

As condições citadas estão diretamente 
relacionadas com a ocorrência de sintomas 
depressivos, ansiedade e sobrecarga, além de 
sintomas psicológicos como dor, raiva, tristeza e 
medo. Essas situações se agravam conforme a 
doença vai evoluindo(15-17)

O tipo de relacionamento entre idoso e 
cuidador também é apontado como causa de 
malefícios na QV, isto é, os cuidadores que são 
familiares apresentam sentimentos de pesar, 
opressão e tristeza, havendo uma mistura entre 
compaixão e solidariedade

Um estudo realizado em 2016, com 296 
cuidadores de uma Unidade de Atenção Primária à 
Saúde identificou que a sobrecarga dos 
participantes era considerada 
possivelmente ao nível de dependência do idoso. 
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possível oferecer bem-estar aos mesmos e, 
consequentemente, a qualidade dos cuidados 
prestados aos idosos com demência(13).  

A orientação e suporte a esse grupo de 
cuidadores permite o envolvimento construtivo 
com o idoso demenciado e a promoção da saúde 
de ambos. Essa estratégia é válida em todos os 
cenários de atuação, principalmente no Programa 
de Saúde da Família, onde o cuidador deve ser 

e de saúde, receptivo para 
orientações específicas e medidas preventivas para 
evitar a dependência precoce do idoso(9).  

Fatores relacionados à qualidade de vida 

Para que se possam ofertar mecanismos de 
intervenção aos cuidadores, é preciso conhecer os 
sintomas/fatores relacionados à qualidade de vida, 
correspondente a 12 artigos da categoria. 

A literatura aponta que o cuidador de uma 
pessoa com demência apresenta exaustivas 
demandas na saúde física e mental, como também 
importantes mudanças no estilo de vida, com base 
nas necessidades da pessoa cuidada(15).  

Como exemplo de fatores que podem 
influenciar negativamente a QV: má qualidade do 
sono; tipo de demência e sintomas 
neuropsiquiátricos; apoio, suporte social e acesso 
aos serviços de saúde; lazer; problemas de saúde 

existentes; intervenções subsidiadas com 
treinamento para o cuidador e espiritualidade(16). 

As condições citadas estão diretamente 
relacionadas com a ocorrência de sintomas 
depressivos, ansiedade e sobrecarga, além de 

ógicos como dor, raiva, tristeza e 
medo. Essas situações se agravam conforme a 

17). 
O tipo de relacionamento entre idoso e 

cuidador também é apontado como causa de 
malefícios na QV, isto é, os cuidadores que são 

m sentimentos de pesar, 
opressão e tristeza, havendo uma mistura entre 
compaixão e solidariedade(18). 

Um estudo realizado em 2016, com 296 
cuidadores de uma Unidade de Atenção Primária à 
Saúde identificou que a sobrecarga dos 
participantes era considerada moderada, associada 
possivelmente ao nível de dependência do idoso. 
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Com relação à qualidade de vida, o escore médio 
obtido por meio do questionário SF
sendo a “dor” considerada o domínio com menor 
escore(18).  

Além disso, o cuidar solitári
em muitas famílias com idosos portadores de 
demência é visto como potencializador de 
sobrecargas, pois nesse caso a pessoa presta os 
cuidados individualmente, sem parceria na 
execução de tarefas. O misto de sensações e 
condições de cuidado repercute sob a qualidade de 
vida, refletindo a importância de suporte adequado 
a esses cuidadores(18). 

Assim como a falta de pessoas para dividir 
o cuidado, a renda familiar também é vista como 
fator estressante para manutenção da qualidade 
de vida, visto que a maioria dos cuidadores não 
exerce atividade remunerada devido à necessidade 
de cuidados integrais ao idoso demenciado

Os fatores negativos na qualidade de vida 
corroboram a necessidade da realização de novos 
estudos sobre a temática, apontado em 4
artigos estudados na presente revisão; em seguida, 
35% apontam a importância de políticas públicas 
voltadas aos idosos e seus cuidadores e 24% dos 
artigos recomendam a elaboração de estratégias 
de alívio e manejo aos cuidadores.  
 
Conclusão 

 

Com o aumento de doenças crônicas 
neurodegenerativas, os idosos ficam cada vez mais 
dependentes de auxílio e supervisão para 
realização das suas atividades diárias. Em muitos 
casos, os cuidadores são responsáveis por essa 
atividade, definida como desgastan
na sua saúde física e emocional.  
 A carga horária gasta no cuidado, a falta de 
reconhecimento e de informação são capazes de 
causar prejuízos na vida dos cuidadores. A 
sobrecarga, o estresse e a ansiedades estão 
intimamente relacionadas com malefícios na 
qualidade de vida.  
 Fica evidente a necessidade dos 
profissionais de saúde incluírem em sua prática 
medidas que não somente atendam aos idosos 
com demência, mas também articular os 
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Com relação à qualidade de vida, o escore médio 
-36 foi de 58,04, 

sendo a “dor” considerada o domínio com menor 

Além disso, o cuidar solitário encontrado 
em muitas famílias com idosos portadores de 
demência é visto como potencializador de 
sobrecargas, pois nesse caso a pessoa presta os 
cuidados individualmente, sem parceria na 
execução de tarefas. O misto de sensações e 

ercute sob a qualidade de 
vida, refletindo a importância de suporte adequado 

Assim como a falta de pessoas para dividir 
o cuidado, a renda familiar também é vista como 
fator estressante para manutenção da qualidade 

e a maioria dos cuidadores não 
exerce atividade remunerada devido à necessidade 
de cuidados integrais ao idoso demenciado(7).  

Os fatores negativos na qualidade de vida 
corroboram a necessidade da realização de novos 
estudos sobre a temática, apontado em 41% dos 
artigos estudados na presente revisão; em seguida, 
35% apontam a importância de políticas públicas 
voltadas aos idosos e seus cuidadores e 24% dos 
artigos recomendam a elaboração de estratégias 

 

Com o aumento de doenças crônicas 
neurodegenerativas, os idosos ficam cada vez mais 
dependentes de auxílio e supervisão para 
realização das suas atividades diárias. Em muitos 
casos, os cuidadores são responsáveis por essa 
atividade, definida como desgastante e impactante 

A carga horária gasta no cuidado, a falta de 
reconhecimento e de informação são capazes de 
causar prejuízos na vida dos cuidadores. A 
sobrecarga, o estresse e a ansiedades estão 

m malefícios na 

Fica evidente a necessidade dos 
profissionais de saúde incluírem em sua prática 
medidas que não somente atendam aos idosos 
com demência, mas também articular os 

envolvidos no cuidado.  
 As intervenções devem ser voltada
acordo com a especificidade e necessidade que os 
cuidadores possuem, tornando
com as limitações que a doença ocasiona no idoso 
demenciado. Ao proporcionar estratégias 
envolvendo idosos e cuidadores, é possível 
promover benefícios n
ambos, proporcionando um cuidado integral e 
consciente.  

O estudo permitiu o conhecimento acerca 
da relação entre qualidade de vida e cuidadores, 
evidenciando as formas possíveis de atuação do 
enfermeiro que lida com os idosos e seus
cuidadores, isto é, a articulação entre as categorias 
analisadas.  

Como limitação do estudo, destaca
baixo quantitativo de artigos encontrados e 
selecionados para a pesquisa, daí a necessidade do 
desenvolvimento de estudos atuais sobre a 
temática, a fim de guiar o planejamento de 
estratégias voltadas a clientela estudada. 
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